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um. 
SUPLEMENTO iNfANTIL DO 'JORNAL 

' . DTR E C TOR 

A u :·G u s t. c. . O SECULO R I T .\. 

EZINHO Zaranza)O era ~ín 
pqbre patet.in h a · de 
quinze anos, i!penas .. fi
v.era ,uma doénça em 'pc, 
q\Jenino, que lhe levíJra . 

. o juizo, e. desde então, 
ticara tatibitate e malu
quinho de ·todo. 

Atravessando as ruas 
do seu bairro, Zaraozi
nha, ·coroado de flores 

·. 

. já murchas e dois rama-
lhetes 'nas·roaos, de cabeça enorme, olhar espau~ 1 

tadiço e ·uma expressão boçal, era, agora, o alvo 
das chacotas dos- restantes garotos da rua, qne não. 
haviam tido, como '-.êie, _a infelicidad~, quando pe
queninos, · de haverem sido atacados pela mesma 
enferoíidade. · 

En.Súllesmado sempre, allleio a tudc que ao . 
set;t redor se passava e indiferente às vaias da gn.~ 
rotada 'infames o Zézinho Zaranza)O andava sempre · 
a cantar . o · seu constante eStribilho~ ~ 

·Aqui vai o.Zaranzinha •.. 
· · · -O'·i·.Ó.•aH. .. 
Ele aqui vai, aqui ni 
encher de fl4res a mãezinha 
que atá em casa e não sai! 

o•:i-6 ai. •. 

... l 

_4-C,lUÍ vil o Zaran'Zinha! .•• 
• I I I a I • ... • 

·cqbarde; resolveu divertir-se à custa do ~ infeÚz 
anormàl e divertir o . rancho dós qué o. atóm'p·· 
nhavam. Cha:mava-se Raimund·o .mas tcidos o·:tra
tavam pelo ~Mil·diaboSt. por ser devetas_ttaqu.hiàs .. 
Vinham da escola e eram, ao. todO,, qtiinz~; :qU.in'e 

· que, numa g~:à11de alg~zarra, · ench~.am- tc;ida a tqa; 
atraíndo a atenção dos transeürites. , 

Eia ab~olutam~nte in<~fensivo mas, por isso • O «Mii~diabos• parecia eapitá:n~r êY 9a11do. e' 
~esmo, ta\vez, chegava a ser, por vezes, apedre- · a - ~cunha de · -~~il~diab9s• andàva de ·boca ept 
)ado como' um cão lazarent~. ~ '\{oca~ ressoaild() no ár, ·em _chàmaméóto constari-

Ora, uma vez, um dêstes garotos maus, d;lque:les 1 te=--~. cO~ . ~Mil~diabos• r olha ' a'qt.telaL ~- . ~ ...- ,«Ol~a ' 
qae··SÓ se intrometem com os fracos, com os que · . <tqu~l~ .l.~-.. » ·-: c01 -<Mil-diabo8, : .. .. :~40! 1 4 Mil-: ' 
se r~ão · ~o~e~ ~efender e aplicar o devi~o cor· · djabos-1 •. ,-, . . · . • · . · ~ · 
recttvo a " IDtqutdade dum ataque traiçoetro O'li._,_ E com quem passava, se tam tlltrometendo. · • . 
::-----------CI~T· W 14 I '" ._...___, ____ _, _____ ._.. ___________ ..... 

' .. 
•:J 



Nisto a vozinha aguda, esganiçada, de «Zézi
nhD Zaranza~ vibrou no espaço cristalino: 

Aqut vai o Zaranzinha ! .. 
O'·i·ó~! ... 

Ele aqui vai, aqui vai, 
encher de flores a Mãezínha 
que está em casa e não sai! 

0'-i·ó ai ..• 
Aqui vai o cZaranzinh~! .. , . . . . . . . . . . 

Um côro de gargalhadas galhofeiras, rematou 
o estribilho e uma série de dichotes de mau gosto, 
partiu do rancho escolar: 

- cEh, Zaranzinha ! ... » 
...:. cEb, Zaranzão ! ... » 
-<.<Eh, Zé-Maluco!. , . ,. 
-- Vamos ~irar-lhe as flores e coroá-lo Cúlll 

umas otelhas de burro?!.. . Um jornal,· um jor
nal !. .. » gritou o «.Mil-diabos,., entre o aplauso ge· 
ral, ou antes quási geral, pois só um pequenito de 
treze anos, menos expansivo, se não manifestara. 
Era o «Capricha>), tal como o haviam alcunhado, 
na Escola, os companheiros, em virtude de haver 
caprichado se:npre ao estudo, na forma correcta 
de trajar e nas bôas maneiras com que se apre· 
sentava em frente dos professores. 

-«Pronto!. •. . , gritou um dos gaiatos do ran· 
cho, estendendo ao «Mil-diabos» um carapuço, feito 
com um jornàl e simulando umas orelhas de burro. 

«Mil-diabos», com um riso alvar e um ar pim· 
pão, ostentando no ar a improvisarla barretina, 
sübitamente estacou em frente do «Zaranzinha•. 

Uma nova gargalhada trocista, vibrou no es
paço, ao mesmo tempo que um enérgico -«eh, 
lá!. •. » quási se confundiu na ressonância do riso. 
Porém, aquele que soltara essa exclamação de-

\ 

fensiva, destacava·se, àgora, da multidão amorfa 
dos garotos e, junto de cMii-diabos:o, bradava, num 
desafio: - «Aquele que lhe tocar, com um dedo 
que seja, comigo se tem de haver! . . » 

cZaranzinha•, na sua inconsciência, olhava-os 
espantado, apertando, contudo, de encontro ao 
peito, as suas ricas flores. . . que eram para a 
Mãezinha! 

«Mil-diabos• entanto, ironicamente, mediu, dos 
pés à cabeça, o arrogante «Capricha.,- que outro 

(Con'tinua na pagina 5} 
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EM PLENO ·ocEANO 
• • • • • • • 

POR AUGUSTO 

Num cestínho de vêrga, qual se fôra 
um barquinho, uma chata, Zé Fernando, 
ao lado de seu pai que muito o adora, 

com dois paus de vassoura, 
finge, muito contente, estar remando. 

-~FOrça!. .. (diz· lhe o paizin.ho)- Agora, agora, 
que lá vem uma onda, chata ao ma1·! ... 
Finca o remo na areia ! ... ,. A vaga 
alaga 
o barço improvisado, 
e, na corrente, o leva mar em fóra! .•• 

Tudo isto se passa dentro em si, 
num sonho imaginado. 
Zé Feroandinho ri ..• 
E, destro e ágil, 
remando sempre, v~·se em pleno Oceano, 

' Iumn~ com ::•das: reu fmgil 

F 

• • 
DE SANTA RITA 

barco, que fôra 
o seu bercinho, oufr'ora, 
quando não tinha ioda, sequer, um ano! 

· E é tal a sensação, 
"tão completa a ilusão, 
que Zé Fernando esquece o próprio pai 
e, remando, remando sempre, 'vai 
sozinho ao fim do mundo. já nem vê, 
sentado no barquinho improvisado1 _ 
as paredes em volta, o t~cto c () cuao; 
chão que é só mar, agora, e tecto que é 
o céu sem fim, um céu todo estrelado! 

* 
E' da Imaginação que as vocações 
vivem, se afirmam nos anos primeiros! 
Ze Fernandinho é uma promessa . .. Pois, 
desta massa se fazem os heróis 
e, sobretudo, os grandes marinheiros! 

I M 
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0,~ ZARANZINHA 
(COitUnu.aclo da página 2) ,. 

não-era .o defensor de·Zaranza-e, subitamente, um 
piparote,. rés~vés da cabeça enorme do pobre pa
tetióhá, "fez saltar ·para o chão a corõa-. de flores 
mutehas que a .cercavam. 

imediatamente o cCapricha» a apanhou e, após 
cotocá-la, novamente, no lugar ·em que estava, 
pôs-se a esbofetear o «Mil: diabos:. que mal se de
fendia, sem corágem para o atacar, reconhecendo, 
afinal, ~a' infâmia da sua acção, emquanto a esga~ 
niçada v~z. do patetinba, prosseguindo a sua mar- · 
ct.a · l~l)ta,. ~ensimesínado sempre, alheio a tudo, 
continuavâ a cantar o seu constante estribilho: · 

1,. . \ • • • 

Aql1i.,.ai o cZaranzinha» 
· · · · 0'·i·6·ai ! ..• · 

Ele aqui ni, .. aqui ni, 
encher de flllres a Mllezinha 

·que esti.cm casa e nlo sai ! 
• 0'-i-ó-.aí 

.\q~i ni_o cZaranzinha• ! ... . . . . . 
• ;, -~· ... ,""\.. ,'! j • ~. • • .,· ,.. 

' 
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J Q ~!M!~~~~~!~~m~!m.,!~~!!!!~unnrn!,mm~ll~lll!:,~,!~u~m!,~ 
............................ ~···························· ........... . • • • · i QUADRO DE HONRA . i 
: VI!NCI!DORI!S .EM TODAS: : 

•• • El-Oordo, Perdigota de Entre-Campos, Sberlock-Holmes, A belha-lleatra, Zéfiro, José Hespanha, lécas, B. • 
: M. Menezes, Don Fafe, Leã11 das Selvas, D. João. Um da Marmeleta, ligo, Manécas de Santo Amaro. Vence- : 
• dor, M. Verde, Plorra, Brl~~calhão, Zéo ·, J. B. Campina Junlor, El-Ret Gomos V, Hei da Italla •1 
• Béllos, Maria Vesitação Serêno, Au-quls-cau, Peito de aeo. Doutor Cllaradlsta, H. Moniz, I. Joyce. · • • • 
············~························································ 

Com 1 erro:-Anibal Ortiz Mar tins, Pim·Pim; Nudimo, Tim-Tim, Sofia Cunha, Aprendiz, Tátá, Sobrinho de Cas· l 
telo Branco, Armando da SUva S. Monteiro, o Bébé, f;écalculos, Izabel Maria, Zé Delgado, Maria M. Lopes, Bé, D. José 
Caran,uejo, Esmeralda, Fakir. . 

Com z erros:-Ei Diabito, Manuel Ir. Rodrigues, Zé·Qultolas, Neia, Açucena, Bananiz, Llta, Maria Cachucha, 
Raquel. 

Com 3 erros:-Fernando Arantes Pereira, Cochicho. 
Com 'l erros:- Olho de Lince. 
Só deeitrou 2:- O cão da selva. 
Só decifrou 1:-Antonio José Jorge, Ivone Corte Real Santos. 

IV Sél."'ie 

CHARADAS EM FRASE 
I 

l.a- Nota esta lista; Isto é para nos guiarmos. 1-1 

El Gordo 

2.•- Esta. repetição que prende e dá mios é um há· 
bito de poupar. 1-2 ' 

Eu aqui sei 

3.•- Deite bebida na vestimenta e faça troça do!l 
outros. 1-2 

Ber·Latino 

CHARADAS SINCOPADAS · 

4. • -O militar recebe o 'J)ret. 3-ll 

Don Fa./8 

s.a- Naqu~le ponto encontrei o aio. 3-2 

Sherlock-Holmes 

6. 8 -Este gato está no bilhar. 3-2 

Ber-Latino 

CHARADAS COMBINADAS 

7 ... - + lo = calosidade 
- + lo = escoadoto 

8." - [ ta. = introduza 
- -, ta = folha - + lo = t.omem - "T :ta = cede 

Conceito = s.o~vatlo Conceito = peixe 

9.• + ta = nome 
-+-tro= medida 

.... 
+ go = desconhecedor 
+ Ia. ·= ave 

10.• + .nbo = nome 
+ ta. = nome 
+no =jogo 
+ ca =buraco 

Conceito= Arvore de fruto Conceito=Pal!lal'Q 

Licas 

11.' -• ADIVINHA 
Leia lá. se faz favôr, 
Estl!. bonlt.a adivinha. 
Não é aza, não senhôr, 
Mas está na panelinha; 
Umas, filio só de algodão, 
Outras de sêda • •• AqUi está. 
Nas nossas roupas estilO, 
De ferro tambem as ha. 

nernardlna I. M. Menezes 

12.• - Quats aio os erros que o 
desenhador cometeU ao fazer os 
an1ma1s qUe a grávura represen· 
tam ?' 

As soluções dêstes problemas 
que estarão em nosso poder até ás 
18 horas do dia 24 de Setembro 
(sábado) devem ser dirigidas a. 

TIO TÓNIO 
Rua. do Beculo, 43 

L ISB OA 



PALAVRAS 

Solução 
do numero 

CRUZADAS 

anterior 

Faustmo Cost a Velltttra, Henriqueta Costa Ventura
Gavião- Foi por um triz que nio ganharam o concurso. 

Mário do Carmo Silva ou Maria do Canno Silva. -Faro 
-Desculpa a. demora. mas o concurso rouba· me o tempo 
toclo. Afinal não concorreste ? 

Um cbi·cora.ção. 
M. Monteiro- Vou responder pela. sua ordem às pre

guntaa que me fazes: 
a) -Com 15 anos feitos a.incla. está:; a tempo de entrar 

no Concurso. 
b)- Os trabalhos literários devem ser enviados ao 

:Sx.m~ Sr. Santa-Rita. 
.Antonio M arto Roque - Portalegre - O teu desenho é 

TIO LUJZ e , 
TIOTONIO 
APRESENTAM: 

O FAf10SO COW-BOY 

·• LE.R ESTAS' HIL.AAIANTES 

AVENTURA~ NO PRÓXIMO 
NÚr-'tERO 

RIR! RIR! RIR! ..,_,_,.,.,,...r;.,_ HM-. <'iii 

-----~---~~~~~~~~~~~ ~-;rt~- i~té~é~-s-ant;-;;ã~--tE;~-,o- éiê!eit;-cte 
ser copiado. Fa.z originais e conta. comigo 
para. os veres publicados no Pim-Pam-Pum. 
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ANfOOTA 
O pr:estidi• 

gita.dof:-0 
meu ajudan· 
te vai agora 
adivinhar, 
sem •uxmo 
de ntosuêm, 
(Jua.ntoe ca
belos tem na 
cabeça qual• 
quer dos di· 
gnol cava• 
lheir04 a.qut 
presentes. 

Um mem· 
bro (1{). audl· 
tório: -

1 Quantos ca
belos tenho 
eu na minha. 
cabeça? 

O ajudar&· 
te;-Dois ml-

/ lhões,quatro
centos e cin
quenta e sete 
mil, seiscen
tos e vinte e 
quatro. 

Oprutidi· 
gltador;- Se 
o ca. valheiro 
quizer ter o 
incómodo de 
conta r os 
seus cabelos, I 
verá que o 
número eaté. . 
certo. . 

' PARA os MENINOS COLORIREM 

_______________________ ,. __ ._ _ _,_,&a:a.:;...,.....,~~-- "'wm•B· 
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I - Bichaninho Rinhánháu, 
por alcunha Dom Tareco, 
que mora num certo btco, 
é doido por carapau, 
quer salgadinho quer stco. 

III -Entretanto, o bicho, vendo 
o carapau qq_e se alastra 
(vivos uns, outros jazendo) 
sôbre a. doirada canà.Stra, 
salta em cima e vai ·comendo. 

V - Nisto. alguém chama' a varina: 
. - cDeixe ver· o carapau ! . .. ,. 

Volve ela, ao dobrar a esquina: 
- c Desça cá baixo, ó menina! .• , .. 
Salta o gato e faz : - · «Miáu !» 

II - Certo dia; unia varina, 
que passara pelo btco, · 
não reparou no Tareco 
e em sua esperteza 'fina, 
pois nlo era nada cptéo?. 

IV - cCarapáuzinho da C<lsta !. r .~ . 
berra a peixeira em zum•zum, 
e o gato que dele gos~, 
come e diz: - cFaço ;uma apostà 
que não vendes mais neohuq1·b· 

• 

VI - Então, pondo no degra.u, 
a canastra, com' surprtsa, 
não viu nenhum carapau 
mas viu, com toda a cett,e~a, . 
a lamber-se o Rinhánháú.1 · 


	PimPamPum_N347_15Set1932_0001
	PimPamPum_N347_15Set1932_0002
	PimPamPum_N347_15Set1932_0003
	PimPamPum_N347_15Set1932_0004
	PimPamPum_N347_15Set1932_0005
	PimPamPum_N347_15Set1932_0006
	PimPamPum_N347_15Set1932_0007
	PimPamPum_N347_15Set1932_0008

